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l-ll , Pigmento “maioria)—Com estampilha: ano amo reis. Sem estarn-

" , :, 81250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrelado, 60 reis. Alrica e paises da Uniao

postal mais a importancia de estempilba. A' cobrança feita pelo correio, acresce a un—

1wlanois com ella dispendido. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

'na. Nlo se resumem os originou.

j' AVEÍRO

  

WWÇAÇOBB=Çorrespondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por N'nha singela. Repetiçoss, 20 reis. Imposto de selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraemespecial. Os srs. assrnantes gostam e previlcgio de abatimento nos anuncios e bem assim

ciosa em Espinho. Ficará dio para tão importante me— FAVOR

apenas uma estação privativa lhoramento.

da nova linha, ao sul da praia, ___.____

Desejamos-lhe promptas melhores.

40- Continua obtendo sensiveis

melhoras, com o que muito nos

   

 

Mala-do-sul
&

    

A dictadurs é positivamente   congratulamos. o nosso amigo e: ;NOYA EXIGENCIA

   
   

.

, vos sacrificios ao povo.

Estava escripto: a farta distri-

buição que a virtude tem

feitoria fatia publica, havia

de, trazer como consequen-

cia a necessidade de exigir no-

   

  

Porto.

*_*-—

junto da rua do Commercio do

Subsidio

Consta—nos que pelo governo

acaba de ser concedido o

subsídio de seis contos de reis

á. «Junta das obras da barra e

  

   

  

 

Hintze Ribeiro

sempre de

Como passava agora o 58.“

anniversario natalício do fal—

lecido estadista, sr. conselhei-

ro Hintze Ribeiro, dia que era

festa para os

um phantasma, um espectro.

Não ha quem se não arreceie

d'ella, a começar pelo sol, que

paira já mais alto; pela lua,

que se sumiu na «noite caligi--

nosa»; pelo agio do ouro que

sobe cada vez mais.

Uma libra sterlina custa

    

   

   

   

natorío da Guarda.

. THERMAS E PRAIAS:

trictal».

patricro, revd.º Alfredo Brandão de

Campos, que se encontra no sa-

Regressou de S. Jacintho o sr.

João Maria Pereira Campos, zeloso

guarda-livros do cAsylo-escola-dis-

   

  

  

Lisboa, 5.

Aiii vae um punhado de no-

ticias: De politica tala—se

muito de novos decretos dieta-

toriaes, que se diz vão sahir

já: reforma do codigo adminis-

trativo, reforma eleitoral, comSua presada (ilha, que alli adoe-

ceu, ainda tlcou até poder vir sem

receio de recebida.

. Du. PEDRO naarms:

Este illustre lente da Universi-

dade, que é um dos mais douto.—

ornamentos do nosso primeiro es-

tabelecimento scientillco e um dos

credores parlamentares mais bri-

lhantes, abriu banca de advogado

em Lisboa, onde decerto lhe estão

reservados assignalados triumphos.

Sºlum—Sªs

Já não ha cheque que o sr.

João Franco não receba da

opinião e dos proprios tribu-

naes.

As manifestações de hosti-

lidade qne em toda a parte

lhe são feitas,deviam ter-lhe já

feito compreheuder que não é

no governo o seu logar. Tei—

ma, porem, e dentro de pouco

veremos todos como tem que

arrepender-se.

O que vae pelos tribunaes

é um desaire e um vexame pa—

ra elle. Levanta—se alli firme

a voz da justiça e da razão

Mas essa voz é precisamente

aquella que o chefe da situa-

ção mais odeia.

Porisso os cheques se con-

tam quasi pelo n.“ de dias que

vão passando, e, assim, ainda

hontem foram despronuucia

   

      

   

    

  

      

   

    

   

seus amigos, foi esse dia com-

memorado com solemnes exe—

quias suffragando a alma do

notavel homem publico, na

egreja de S. Mamede me Lis-

boa.

A meio templo fôra ergui—

do um sumptuoso catafalco

rodeado de tocheiros, achando-

se o solo, n'esse ponto, assim

como na capella-mór, atapeta-

do do bastão negro.

0 retabulo do altar do of-

iicio foi todo coberto por um

espaldar de damasco roxo, re-

camado de oiro e prata, que

pendia de um docel, egualmen-

te roxo. Sobre a baqueta, os

seis castiçaes pretos, com ci-

rios amarellos, tendo o respe-

ctivo crucilixo ao centro.

Negros e bordados e oiro

eram tambem o frontal, a pa—

ramentação do celebrante, o

rev. prior, sr. Livramento, e

nos diaconos, rev.Dª Eduardo

Quental e José Pedro Lopes

dos Santos.

Tanto o cerimonial do R6-

quiem como o do Libera—mê fo.

ram dirigidos pelo reverendo

Diogo Sant'Anna, sendo as

partituras executadas, dirigi-

das pelo maestro Carlos de

Araujo, as de Íumelli, acom-

panhadas a instrumentos de

corda.

ria d'Aveiro» , subsidio a que ti—

nha direito. A ser isto verdade,

é caso para agradecer. ..

-——+——-—

OS PRIMEIROS HOMENS

uer por força o Illustrado

Q que a gente reconheça no

sr. Vasconcellos Porto a ca-

thegoria da primeiro engenhei-

ro portuguez.

Talqualmente o sr. João

Franco é o primeiro estadista, o

sr Mello e Souza o primeiro

financeiro e o proprio orgão

do governo o primeiro jornal

do orbe terraqueo.

Lembra-nos, a proposito,

um caso que nos contou em

tempo Gabriel Ançã, o velho

lobo de mar, alma grande,

generosa,quetanta vez compro-

metteu a vida na salvação de

varias outras, e que ainda llO-

je, por virtude da incuria em

que a virtude-'triumphante pa

tudo lá pelas altas regiões, es—

tá no desembolso da pensão

com que foi contemplado pelos

seus hu'manitarios serviços de

salvação.

0 Gabriel levava «um grão

na azar, d'uma vez em que

chegou á ponte das Portas-

d'agua, na nossa barra, em

noite luarenta, com destino a

   

  

    

   

   

   

  
   

    

hoje 5425000 reis! Ninguem lá

chega, tão alto a collocou a

administração virtuosa. . .

Só o Lambaças da Regua,

aquelle preclaro Lambaças, que

tambem é Pinto, mas Pinto de

hoje, e adora e venera n'este

bemaventurado periodo de ges-

tação francacea, em que medra

o defftcit e floresce o Alcai-

de. . .

   
  

   

  

              

    

   

 

   

    

   

  

  

                  

   

restrição do voto, e reforma

«la camara dos pares; e que o

governo, para contrariar o

61600 liberal, vae decretar para

breve as eleições, tendo até já

celebrado accordo com os re-

publicanos!

Em quanto a estes é ma—

nifesto o antagonismo que se

nota entre os varios grupos, e

desunião tão flagrante mesmo

nos seus jornaes e cá fóra. . .

” Os jornaes já pouco ou

na la se referem a. crise finan—

ceira da praça, parecendo que

tudo entrou nos. . .eixos.

“ Nºesta melancolica qua-

dra do outomno, e com e poe-

tico cahir das folhas, é grande

o registo obituario dos jornaes

de muitas personalidades de va—

lor nas artes, nas lettras enas

armas,que tem morrido ultima-

mente, e entre esta ligura o

conselheiro Barbosa du Boca-

ge, que falleceu ua provecta

edade de 84 auuos, e que era

um sabio.

Deixe uma vaga de con—

selheiro d'Estado para o go-

verno dar a algum amigalho—

to. Já. se fala no tal dlelro 0

Coisas, que é outro topa a, m-

do, ou no conde de S-.bugosa,

mtelite do Paço. . .

No campo progressista fa-

   
  

            
   

 
    

    
  

 
  

, Trata-se, nada mais e na-

damenos, do que de dar uma

nova organisaçâo as matrizes

“radiaes nos diversos conce-

, ', do peiz, slim de se com-

' pintora obra do franquismo ar-

rancando a pele ao contribuinte

,, ilçpois de lhe ter sido levada a

camisa e de lhe ser cuartado o

" 'reito 'de protesto e soífocadas

' suas aspirações de Liber-

(legis.

, ,A nada menos de vinte por

" ' ascenderá essa contribui-

çâo sobre o seu valor actual.

Quer dizer: o pão negro

que cada cidadão portugues

sins-sa dia a dia para não

morrer de fome, esse mesmo

' deiserá de fazer parte da. al-i-

hªll???“ do contribuinte.

Viver—se-ha do ar que se

. “respira, emquanto sobre este

,, mesmo não pesar tambem a

lepra, a tinha, a desgraça do

imposto. '

. ' Tem-se feito,_no actual mo-

, , ,: mentohistorico, quanto de mais

-' ç.“ absurdo, de mais ilegal, de

.,l _ mais extraordinaria e tumul-

Bl . tuoso podia esperar-se.

Nunca, nem mesmo nos

' ominosos tempos que lá vão,

«: , se feriu tão fundo o sentimen-

4 ' A tonsoional.

" l' " Tudo havia a esperar da

  

       

   

  

     

  

   

   

  

  

  

Noticias militares

Por haverem findadoa licença,

que lhes tinha sido concedi—

da, regressaram a esta cidade,

os srs. alferes Cunha e Costa,

do 3." esquadrão de cavsllaria

7, vindo d'Ovar, e alferes Bro-

chado Brandão, de infanteria

24, vindo de Amarante.

Cartões de visita

. ansivnasamos

Fazem annos:

Hoje,.as sr." D. Sophia Velloso

da Cruz Malheiro, Porto; l). Bertha

da Rocha Pinto, e o sr. D.Vasco

de Serpa, Porto.

A'manhã, a sr.“ D. Felicidade

Melicio; e os srs. Alfredo Augusto

Martins e Manuel lzidro dos Reis,

Lisboa.

Além, as sr." D. Lucia d'Abreu

Campos, 0. Maria Henriqueta de

Abreu Campos, D. Rosa Marques

Baptista da Silva, D. lida de Mello

Mattos, Lisboa; e os srs. dr. Ale-

xandre de Sousa e Mello e Sienan-

   

   
 

S. Jacintho. Debruçou-se um

pouco porque o reflexo do luar

na límpida corrente o atraira,

e. . . catrapuzl Foi-se ao rio.

. situação anormal que domi-

ª'“ - , na e rege o povo portuguez.

; , , ' Mas que a tamanha insen-

ibª ' nte: e tão damnada furia con-

  

  
na Chaves Hintze Ribeiro,

Ao acto religioso assistiu

a desolada viuva a amª D. Joan—
  

 

do Maia.

e D. Conceição Ravara, Lisboa.

. escassos:

  

 

Depois, as sr.ª' D. Augusta de

Moraes, D. isabel Casqueiro, Lisboa;

dos os srs. drs. Magalhães Li-

ma, França Borges, José Val—

le, Ferreira Chaves e Ribas

Avellar, pertencentes ao cele-
   

  

la-se com alguma reserva na

substituição da chefia do ho-

mem de Anadia pela do sr. Bei-

rão. . . O Correio-da—noite já.

"9 ., ' tri o existente viesse juntar-se

"ª. sexigencia do aggravamento

lºi . ' _ 'deimpostos, já. de si tâo duros,

nunca ninguem pensou.

-" se lhe prepara agora.

1 " ' de osso a descoberto.

. _-——-.—

“;*-zí- Resposta . . . clara
_

', . pondo a crença popular de

= que o ministerio tem os seus

[' dias contados:

:, . "Mda-noite) permittimo—nos ob-

r' , mar que emquanto o governo

* eletivo:- contra si o paiz. . .perdi»

dos nos parecem se opposições.»

. Sim; tambem já ouvimos

dizer que opaiz. . . esta com o

" governo .

. ' -—-———*——

ldnha do Valle do vpuga

. oeste que a Companhia-na-

* Goional de caminhos de fer-

«' 1 no está. em negociações para

. trapacear á Companhia do

caminho de ferro do Valle

' . doiVouga o seu ramal de San.

ts Comba Dão & Vizeu.

” Segundo nos consta,

está para muito breve o inicio

dos trabalhos d'esta' nova lr-

nba. Tambem nos dizem, mas

nio é ponto assente, que sem.

aestá. decidida a não com.

“pi-l estação no largo da “Gra-

 

Pois ahi tem o povo o que

'. ' Saiba elle preparar—se tam-

. bem para reagir, porque se o

_l A ' nªo faz é'd'esta vez que Ecará

' , El n'estes termos que o orgão

. .: - odieioso do governo res-

.- :Pois, illustre college, (ao Cor-

  

   

  

    
   

  

  

  

  

gumas braçadas tezas.

trezentos diabos !»

e glorias nacionaes.

na agora.

-—-———.—_,

tação do caminho de ferro do

norte. Estr excellente arteria,

com que vae ser dotada e. oi—

dade, que a principio foi pro—

jectada em 30 metros de lar-

gura, ficou reduzida a 20 me-

tros, o que, ainda assim, a

torna bastante ampla e capaz

de satisfazer as necessidades O

do movimento local. Em breve

deve chegar o primeiro subsi-

O banho aliviou-lhe o peso

da_cabeça e assim conseguiu

apanhar a margem com al-

Ao cahir, porem, o Gabriel,

sem medir o perigo que corria

n'aquelle redemoinho d'aguas,

correntes para o mar, disse

comsigo: «Lá. se vae o primei-

ro cavalheiro d'este paiz, com

Não foi tal. Arribou são ao

porto de destino, felizmente

para elle e para os seus Mas

ia indo, e quando o Gabriel,

que conta algumas vidas ga-

nhas ao mar pelo seu arrojado

esforço, se considerava o «pri—

meiro cavalheiro d'este pais:,

não é muito que o Illustrado

apeteça para os da virtude a

primazia em todos as virtudes

Eiiºeitos do typo novo com

que o illustre collega se ador-

Nova avenida

Dizem-nos que em breve se

vae dar principio ás obras

da nova avenida do Côjo á es—

   

  

   

  

  

       

    
   

 

   

riques e Nuno Queriol.

nobre chefe do

e pelas pessoas presentes.

A's exequias assistiram

etc., etc.

—————-+.—

AD PETENDAM Pnuva

 

Rezam antigos rigisuos que ha

quarenta annos se faziam

por esta epoca preces ad pe—

tendam pluviam.

Louvado Deus, n'este an—

no da graça do franquismo,

não é preciso pedir nada aos

ceus. Ha chuvinha com fartu-

ra, ao doce elfeito da. qual se

consolidam e rebustecem os

cogumellos da situação.

* OÓQQÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓQ

SOMATOSE :

*Estimule fortemente o apetite .

MÓNWÓQNÓÓQ

 

acompanhada de sua mãe, que

foi recebida á porta do templo

pelos srs. marquez de Som

za Holstein, conde de Sabro—

sa, conselheiro Campos Hen—

   

    

  

  

      

   

Terminada a cerimonia re-

ligiosa, todos os presentes fo-

ram cumprimentar a illustre

senhora, que depois foi con-

duzida á sua carruagem pelo

partido rege-

nerador, sr. conselheiro Julio

de Vilhena, sendo, tambem,

acompanhada pela irmâdade

muitas senhoras das relações

da inconsolavel viuva,quasi to-

dos os ministros de estado ho—

norarios do partido regenera—

dor, diversos outros politicos,

bre processo dos 21.

Vindo da Foz do Douro, regres-

sou a sua casa de Lisboa, com sua

família, o sr. dr. Augusto Victor

dos Santos, antigo deputado da na-

ção e tambem antigo e hahil advo-

gado nos auditorias da capital.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Joaquim Francisco Sara-

bando da Rocha, Manuel Silvestre,

Antonio Barbosa de Castro e primo,

João Alfonso Fernandes, Manuel

Henriques e revd.º Manuel da Cruz.

40- rl'ambem vimos hontem em

Aveiro 0 meritiseimojuiz de direito

na comarca d'Anadia, nosso presa—

do amigo, sr. dr. Antonio Emilio

d'Almeida Azevedo.

40- Esta actualmente em Cas-

caes, com sua esposa, o nosso bom

amigo, sr. dr. Annibal de Vascon-

cellos.

+t- Esteve em Braga, de pes-

sagem para a sua casa de Villa-

verde, o sr. dr. João Feio Soares

d'azevedo, digno secretario geral

d'este districto.

. PARTIDAS:

Retirou hoje para Beja o nosso

amigo, sr. conego commendador

José Maria Ançã, digno Vlce-rellor

do seminario d'aquella Cidade.

. DOENTES:

Tem passado incommodado, na

sua casa de Lisboa, o antigo depu—

tado e tambem antigo director do

Banco de Portugal, hoje director da

Companhia nacnoual de caminhos

de ferro, sr. dr. Antonio José Go—

mes de Lima. Este nosso amigo está

quasi restabelecido do seu incom-

modo, o que nos e grato notrmar.

+o- 'l'em agora passado me-

lhor dos seus pertinazes padecimen-

tes a sr.' D. Ermelinda de Moraes

Sarmento, presada filhª do nosso

rcspeitavel amigo, sr. conselheiro

José Estevam de Moraes Sarmento.

   

    

    

 

    

  

 

  

   

mesmo processo.

guidores ?

—+—

Partiram hontem para Bola-

nha.

Ao bota—fôra d'estes oiii-

ciaes da armada, nossos patri-

cios, partiram para Lisboa seus

Rodrigues da Costa, capitão

medico reformado, David Fer-

reira da Rocha, major d'infan-

teria 24, e o genro d'este, sr.

João de Moraes Machado, dl-

pagador das obras publicas

n'este districto.

Boa viagem e muitas feli-

cidades.

———-*___

Miudezas

ppareceu hontem no mercado

A. magnifica sardinha, ja ovada,

das Custas proximas. Vendeu-se a 5

ao vintem.

" Donnini vão veio, afinal, na

quarta-feira passada, como se es-

perava. Está ainda em Coimbra, on-

de tem sido muito apreciado, e não

se sabe se voltará aqui.

 

O tribunal da Relação re—

conheceu tambem as imunida—

des ao deputado, sr. dr. Anto—

nio José de Almeida, sobre o

  

    

  

  

   

   

 

No fim de tudo não será

bem entendido e justo que os

perseguidos chamem á. respon—

sabilidade criminal os perse-

Para a Guiné

me. o 2.“ tenente, sr. Antonio

d'Azevedo Taborda, que fará

parte do estado maior da co—

lumna expedicionaria a Creba;

e o sr. David Rocha, comman—

dante do contingente de mari-

paes os srs. dr. José Maria

lhe publicou o retrato e o pa-

uegerico escripto por aquelle

senhor.

” Tive o prazer de ver

e abraçar o nosso amigo e dis-

tincto colaborador, Renato

Franco, e. quem agradeço as

suas amaveis referencias.

: Novidades litterarias:

tem appareeitlo ultimamente

muitos e bons livros. Já, li al-

guns, pois a chuva que nos

tem perseguido, _ impede os

passeios lá. fôra, e por isso me

entretenho na leitura amena.

Entre estes figuram os Factos

e homens do meu tempo, de

Brito Aranha, que fala muito

de José Estevam e Mendes Lei-

te. Com [vista ao amigo e dis-

tincto escriptor Marques Go—

mes.

)( Theatres: Assistimos a

abertura do elegante D. Ame-

lia, em que se representou,com

um successo depremiere, a re-

prise de comedia Rajada,

que já conhecíamos d'ahi. Te-

ve um desempenho magniâco,

como era de esperar dos seus

interpretes, os mais abalisados

setores da nossa scene, taes

como Augusto Rosa e Lucilia

Simões,que foram muito aplau-
didos. Aqui o explendido mise.

eva-scene redobra o valor da

peça.

Fui tambem ao theatro

d' Avenida, para ver a revis-

ta P'ra frente, que tem tido

muitas e repetidas recitss, e
sempre com enchentes e aplau-
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e l:511,.-qne.-.partia .deEspinho as

8 53, tambem da manhã, ha pouco

prorogados,,_t..oâo se eãectuam.

, Í!),»;lllí,º'.'

aos. E' engraçada,vestáluxuo- naufraga, morrendo um dos tripu-
gªmente posta, e as actrizes lentes e llcando gravemente feridos

"# '— varios outros.
332333333: 233331333 . Cartas chegadas d'Africa dão
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mesmo asylo e nos art.“ 365 e

366 do Codigo-administrativo;

.* Attendendoáreclamaçie dos

interessados, resolveu por lim não

   

   

  

  

  

 

   

  

   

   

   

   

             

   

  

    

   

  

  

      

  

  

  

   

  

 

   

            

   

   

   

  

proporções d'um 213.38 ”na sei-

ta dos Horistas. Porquê?
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consenteaacceitapaza y-

nador ' civil um homem seniu ,,,—.
   

    

  

 

  

    

    

    

 

   

   

  

  
  

 

  

  

  

 

    

  

                      

  

   

    

  

  

        

  

  

 

    

 
   

   

  

  

   

   

 

  

 

   

    
 

 

   

,. a ' “," " 11.Os demais comboifãa inclliàl'vé ,» faunª * ,, .?“,ª'ªº :'llâºªlºãºf ªºz'Pr- ªº 'ª ,
_ _ cºmo occnpado por tropas portu- promulgar por-einquantova postura os de longueurso, nâdsolfremal— _ E 993958119 9 Jªmes.??? .ªº , um rªbªº "Fªciªl.? :.

das coplas da peça A politica guezas o Cuamato, dando bellas relativa a carro; de bois, mantendo tei-ação nas suagmarehas nem tão glu 0 crysantemgpm 0, l " *_z _ .$.alie2—,.. oonselhei-. «"

leva a sua char &. . .indis em provas de valentia o major. Ignacio as disposições; a actua ;. atpttuco nas li ,jª'es " Minho e ro da em, ordem eiªial ml, " i -- . Ca" o '6 ' ' er .

neve] 9 p Pessôa“, antigo commandante do 3.' .jld—ªnjlin Intl-ªlla) l' do “Douro, Beiraãlgg, ligadªs e Veo- nobre & "ªt—""má leªbr 7 - V " ' Hahahª. ze — :

drão de cavallaria 7. Ayuodn.—<0-sr dr. João Suce- dlS-novas_ . ., _. . ' .g » dº, & .“! , iu“,l f

Nos outros theatros ha esqua. . . , ,_ . -, ª» ., ' » , ,ª .- ,. -, fºi ess ,
e honesto e os- ,

. 'E alado em Lisboa o gatu- na, que saiam d'aqul lia,,dias como —- , . ,. , ,“. , . , ,. 5% = = gt,; _. , 4; : .,

tambem concorrencia aos va- no Gai-rancho; » . seu: diploma dopamina-udg; do ELEIÇOES [>A _QLHIAES o impÉ. “&
%%%&-3,150,

nado espectaculos, aflirman- Dia 11—0 abastado capitalista concelho'd'Aguedaªa adeantadís' ho —'- o imperª 'dr de
do-se agora que brevemente de Salreu, hoje conde di'aqnelle ti.-

ee abrirá ao publico a ”alguem lªiº! ª“ Dºª—ªmª?? dª- Silva, 'que ªtura de S Carlos que é o as sua costa fez alli uma escola mo-! I
,

-

, , . dolo, resolve crear junto d'ella um
“WP“ palpitante dº mundo curso de commercio, prestando es—
elegante, e cuja inauguração te novo e valioso serviço aos seus
será em 16 de dezembro. conterraneos. .

)( Aqui. na antiga e vtsi— ," O Carrancho tenta fugir da
nba ermida de Nossa Senhora prisão atirando—se à fossa da retrai-

. te mas e ersentido e de novodo Monte,tem havtdo festa ha ' p_ . posto a ferros.
trez dias,com missas solemnes .— Realisa a sua missa nova o
sermões, tcc-Deum e lanspere. sr. padre Alfredo Brandão de Cam-
ne em honra e louvor das “_ pos, que tem a fatalidade de cahir
nei'andas imagens da dita Se- de cama no dia immediate, e por

, , muito tempo tem em sobresalto anhora, benhor dos Enfermos familia e os amigos.
e S. Gens, cujos respectivos , Dia 12—Chega a S,.lacintho, a
altares estavam engalanados Dªdº, um nªufrªgo triPªlªªlº diª!"com muitas flôres e lumes e hyate que dias antes saliira de Setup

- -- lia! e cahira ao mar a grande dis-Éom iiiuita concorrencia de lancia da nºssa costa.

eis.
, , Gomo isto uma! — O sr.

Estes cultos, tão solemnes, João Franco tem leito maior,n.º_de
são promovidos pela irmãda— lifpªbliºªlãflª fiº que ºs dirigentesde da Senhora do Monte, á desse alias Jª numeroso agrupa-

mento. *
frente dª qual 'tem estado ª A commis ão munícipalrepubli-
com '““ Zt'lº mªll? lºªVªVºl cana d'esta cidade foi agora fazer
a respeitavel familia Mendon— a installação d'uma outra commis-
ça, aqui residente, e- servindo Sãº em CªCÍªi contando já elemen-

l
,

'

actalmeiite o representante de tos de valor n outras freguesias de

ella, "_ Nunes da Silva, dis- Concelho.

. . "Em Cacia o n.º de adhesões foi
"nºtº ºchlªl fiª armada º um grande, e a commissão municipal
cavalheiro estimavel. recebida com vehementes manifese

. .“ Os nossos dilectos ami- “(5588 diª fºsºªªiº— ªmigºnª—ªrª
gºs, Manuel Firmino d'Almei— cona um ºãnººªºlªªã'ººãº diªguª'l la-
da Maia Magalhães, e Viotori “ª º'ªª ª “"ªº ªº º "ªº" ªº"_ , , cia.

no Hªªr'QUªª Godinho,dignos Continue o dictador, que vae
tenentes de estado maior, já bem...

 

   

   

ras da tarde tomou osso do car- ) - .

go "Pamestâiíidia, coiiio lhe foi re- E "zª—ª9,183?kldilwgzªdrªelªª]en-
commendado. , , tº dª' ºlªçá *P'QYOO' meª-

Pois os beja,“ que dg'sâí'ªªh, " Tal romo succede ás cama-
deixaram de mamar ,na-tota. 'd'a- ras municipaes; as juntas de
quella féPªflÍÇãº: fazem “Pªlº ªº permitir; vão ser substituídas
Cªso lªmentªndo que. apor—ªw fºªªº— por commissõeo administratitomada a «luz morti a d'uma véia , .. . .

º «nunºmariª «le_isslistdsvr.

& recebem o.. !*
cisco José, na celebração dos quios. Eu devo-lhe antigas “:º
seus cincoenta annos de reiiia- tenções, e pena tenho e cor. ,
do. Mas não é este facto que dealmente sinto que elle tio..
me poder-acomenoer- de que desfavoravel.para-_oomigm.,

“ hºiªlª'ísªliaiiõlie'za Éder .,..inª ªssimilªm? infºrmªçãº; 'é”!-fluir nani nossas predileçõesjde no governo.; Quando, !:ij—
floricultura, e muito menos na nho de 1893. as magestadel
alma—dã" flôi—iéíilfõºíêâf' tjiiºe" 'vªiiilªaíªâ'di' BêfaTT'põF'ªóõõsªm-J
tem de,albear-sede proconcaia ,daa fort a, golemnissimas do ,.
tos exoticos e, aspirar _,apenag '

a arrancar da terra, ,comonm .

diamantsdhm carvão, » ºil-
aencia de belleza que a Em;

vidçncia Lá pos. E não é cer-
.

tament'êli c'rysantemo que cor- tlo'b't'ii',i"i'i.nsóªu,X aos ºqnaes oífereãã'
responde a estaªas'pi'ratjãoº. “ " o'pOeixietb",$oudáção “á: ml.

0 erysauteino 6 unid florª lªicidªde, feito “a pedido e tit—“
que não possuo uma. bó tired; bliõâdlj 'a êx'penea's'da com isª—“_"
de que & recommende, já. 'dâo» sãoªdõlí'festejos; de que ' Fli?“
direi á nossà'admiraçilo, - mas: “10 de Cúíti'd fuiii! parte., .
á nossa simples amizade. Por Veiªs, depois d'iss'oime ,

Logo api-limeira vista, o Wâúiiidiiº'u'suitf_'es'tima,ª e sinªl“
aspeçtpido cr ªªª—ªªª 'para da;“no'pfetºerito annOL'etâag'óbº”,
(, ºlliâªã'lºií "923%,an “flo, me“ escreveu, da' capitalljt
lembrar um ntrudo umá Cªrtª 'muito ªmave1,'agfaí4*i
ggguiqª 99860, cºm nmap-flar»; (tecendo-me a chliiéseehcili"

 

de stearinaa—t , , , .— ,, run,-..,“ ,_ _ , _
Tão mortiça que, quem olhava que em troca da nomeaçao _]tl-

para fera, cegava ao _:foco intense rem adhesâo e fidelidade a vir—
dos olhares dos corvos que d'ahi tude.

espreitavam oactolenraiveoldosr Por estª,-ºm“ conta º sr.

Em tºmº“ dº ' “'"", Jºãº Franciscana—lira; ,a. sua    
da W.,.,,l.;-.seu p apresentou-me, do

Paço episcopal,—“aos augustol
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,“iao...-no.....oonooooooº

.

“Eli-a..]. . V'erootra-iiie'rei" .
conhecido, offerece “para Std-titiXJ
o seu presitrin'rfo, e' contªr-flei"
ªmigº;...ªffªaºttíªªº- Inarªí?“ *
ofbstantebaver de, mim iªeoe— É
bido uma negativa, quando, * '
ªlª- veáperas das je'nultimãªi“:
eleições/de' dep'útaíiàii, ept'léºvdf .É'
º_º meu . quarto, .installdó.—"uii?'T '
para lhe' oouààguíiº dlguiiit 'vo-W
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tos'í

  
Cªimª antes, hav

ia “libido,

' ' 'I ; 'Ii 4" i . - i ' . l ., _
lÍ,no Jor al___ franqiiista dê Be idª, ,

o Alemtejçiúo, um urtigb' vio-' * '' li

.-

  

  

    

 

  

  

    

  

  

  

oto.-—-.il camara d'Anadia foi au- , _ , , ._ , _ : .
otorisada a prover o logar de.l'a- Pºllº'ºª ºf“ tºdº? ºª cºnººlbº“

ofreguezms, mas o raciocinio
abrir o-concurso—respectivo.-_ - » ' '

. .»Appareceu a .febreapbtosa, "Fifth: ª- corsasextraordina

Cambra.
rios, que só ao fraiiquie'mo po—

ser ordenadaa reparação dos estra—%
g,, dº, ,empme, ,, Wma, pm 0“ tumulto., lillel'íll'lºf&:«Slilellllllflt

.? Vae ser aberta novapraça,

com mais 10 p,. o. dalprimitivaitia-

tada. das reparações do lyceu de Entre ª.!“º'ª' dª'íªtºrºªªªªAveiro:-h —. . . , . , praticou, anda e escslvada co-

ªªª'mªªlªv Vãº “' º'ºªªºª lºgª'ªª" não email de vezem “quando de, cabelleira á Pompadouri' ªº pedidq' que me liz'er'a aque" -
Mealhada e da” feminina de Pardi- ouvrr soar uma nota sentimen- Mas,dá-se ocaso que essa oii-_ eu satlsiiz,'rog'ando-e obteria?”lho,- Estarreja; e vao ser dado , ,, __

_ ' . _ .. ,Nem SÓ de'pã'o vive o'ho- em fios de prata ou ouro, co.. gula, Antonio Ferreira osso.—l'essor _daescola central do sexo mem, e é por isso que a Hori— mo. até, sem vaidosas ,e ruido- t'ano, na ' classe” dêí aludido"

masculino d'e'sta cidade:

' '. . .. . .. :
' . l ,- , ,,, .

.ª. linha fem-.eu. _ 0 ,espiritualisaçâo da natureza, a soccolenta e modesta espiga . cºnservª.?ªªª,º,?“fª'ºº—,
conihoyo n.D 54, que aqui passª 3, se tornou um elemento indis- de milho, no orysantemp dez,-: mo não é confidencial e pelª“

hontem os vimos todos Haman- " Cqªªlª que em bfeVº_VÍfá º_ 25 dª nºite: ªpªnhºu Ilª diªs,, ªjº alma lusitana, essencialmente pautadas, que não lembram as ªº ler.

tes com os seus cordões pra- aqui realisar uma coulerencm o kilometre 36, proximo da estaçao poetico,
pétalas, mas sim marrgfas on

nio José d'Almeida. touros, doando logormortos 10 e ,
.

“"' "ºª corpos Pªrª que foram Seguidamente, segundo nos Íll- um com uma perna esfacelada, tem meu Vêri “Enª Pªulãº altamen- dºª ººªmªtlººª— .,_ . _. ,. te sympstbioo, pela grande dó- D'esta fórma, o crysantee

reg 5, ao Castello; e este para vultos do mesmo partido. Estasrezes- pertencem ”Pilªf
oavallaria 4, em Belem. Foram A ”mªdº leva “”ªº 'ªªº'º' lºmº-Wªdº" "' Jºªº Rºdr'gºªª Ao passo que o rumor das a vista, exerce sobre, ou este-,Cheia.—A allluenciadas chu- devido & descuido por parte dos fabricas e o fumo das chami- magos uma influencia queche-
dºª pelos ªº“ cªmªrªdªª- vas, que tanto prejuiso tem causa- guardadores, leram,..para linha. _ , .

> _ . . . . vidamoderna, circu'mscreven- vomito._.,., , .., , «,,,, ,
interessante pequenina, meni- lª" uma Chºiª enorme nos 005908 "nª lmpºtlªªºlª de umaslí'º líblgêª— do anula orbita de “interesses . Como obra architectonica,

na Elvira, presada filha do rios, principalmente no Vouga, que - A carne dos garraios e, touros
- ". ,

.
sos'espiri'tos e das nossas al- to de vista da harmonizado li—

.
formidaveis. , ; pobres,. , . , ,» . . ' i . . . . . .»

“Nºtº ªdvogªdº, ªf- dª 40" Estão por via d'ella muitos nem ,O .Comboyo parou rapidamente, g'bªll'ªª; º H'ªf'ºuhºri ªlbªnº "ªhªªi nªdª mªlª“ untante, dº

touio Macieira, que á norte, pos submersos, tendo-se porisso . _ _ _
, .

" I b T ll d d ,miniáno inconvppti nte, __ V torno a si se desenrola, isola- ta,degtoando.,1he asômaabun—
-, ' ' - -_ 01100 |! .— endo n a o grau p. chama.—; ae se do mundo e concentra-se - . '» «_ : . . -l ,

tingue, e a sua lfipreciabilissi () antigo Gremiomodemo, que pas- ., , .
dante da Honra ,uma do ,.pé, lento eu na m_eu_ irmão, por

"13 ºªPºªªi rece º“ em ªªª ºª"
te the'atro que-possue: o, conceitua . _ . .

. . . , ..,,th

mio-gymnasio-aveirense, ,,“ fundar- do Cºllêgiº, Mondego,,propriedade as obelhas, não paradhes su- micrócpphalosquaa.sctquqig dliíl'am cao“, o Nove de jul/tb; __

suas relações. - se um novo club, para que já foi _ ,! . , _) , .. ' gar o mel, 0 que daria" fá sua guarda estadiamento. emanam ;; lembra-me nitidamente 'ú'e'" ] .
quisto professor e director d'aquel7 '

'
' , tiva.-

, ,. . . . . ,e 'ratico mas ara-si ' - ' , '. “ª'"ª' " ““i““ * ' '-

da chuva que cahiu durante a
um“. litterari0,,,eui,gue; ”(mw »plar “Jªú—ºl: anil: (genitor? sacaneia ªpºloâtcaáp & mig ambulo'da conversa, mê dé-

_ _ . _ essa commissão mette obstaculo, o , _“ . ,ªllºiºiiliºffluªll p , g_ ªº º m " 'ªª'mº ºª ªº“ º' con ªº º _ _, , .,.

cidade mais tarde uma vrolen- que é um mau augurio.
. , , , _ _ . o

' 'nde prohi'bira " e
da grande actriz Italia Vitalilinl, por seu, desenvolwmento, obser (Continua ., . , ,»_ ,, u ' 'eu'-tigo ou noti—'

cão d'uma força medonha, que mas ter de novo, no llocie, como um distinctolittera'to, muito conhe— var os seus procesrios de nutri— D.- ALB-WTC BRAMÃO- ªti contra) ami...

. ' ' ' - - em março passado o (Animatogra-
' ,, '

'

deve tei leito muitos prejuizos ' Estás saraus são quanto ha de ª ª rl as“

. . essa occasião. » mais. util e proveitoso para os que eu Pª, um ' . “,rs, e lembrei-me muito do E' um passatempo barato e cºm.
Aneim, o Horicultor trans-

cult'ativo de partido, para que vae '

ªssªlta-º Gºmera retail/ama
,no gado. bovmo, no concelho de

Obi-a. p'iiiiliqn'oif—º—syae diª"! Íºtnbl'ªl'q . -

a Costa—nova. Em tempo. (.
. _, . . . «

' '. “i ' '

UM .IM'ÚNSZ
se, para a adjudicação da emprei- __“

lª'tl'ªººãº-—Pªfººª (lººl mo a cabeça “d'um *ânanceiro,

de, ajudante da. escola masculina da

tal e artística. . belleira, em vez de se ostentar a admiªªªó'ide' um Béií "pfdÍÓ'J/iiprovimento aos dois logares de pro-

'

Gull l' d A . . .
' Ira . . ' "4 rali

Jazuão vae sem tempo. , 11 ª, seu 0 uma capeclê de sasoatentações, acontece com _3' tuttodo seminario de Be A,

tarde e chega a Lisboa ás 10 horas pensavel de felicidade para a emraba a haste em folhas em- m'oatrarêsê, vou buscál-u,“ pardª"

.
' ' ' . . -doCarre d,l7rees. ovilh“ .

teados, pois foram apresen— caudilho rep"b“ºªnº' sr dr Amº ga " ' ' n º” e O cultivo das Bored é, a. doadas e lustrosas pelo sebo
tirocinar: aquelle para caçado— formam, virão conferenciar outros' do de ser abatido,-.., .

se de'ingenuidade que'contêm. mo, além deser desagradam!

ambos ali muito bem recebi- n'um Sinº“ ' Vªz Monteiro, dº Carregado, e que,

nés enchem os horisontes “da ga por, vezes a contracção do
x Fez hontem nunca a do nos campos e pomares, pr'odu- O's prejuisos para o'lavra'or são

. , in tr' ' . '
.

n» seo estimavel amigo e dis- leva um volume e uma corrente foi dªda Por afluelle lavrador .aos &? mes & aspiração dos nos Jªlgªdº' º crysantemo no Pªn"

seguindo logo o seu destino sem o a todo o movimento que em que o desequilíbrio quesean:
Com a amabilidade que o dis- perdido ªº sementeiras.

realis 'rlse'em (loi ,brá tio ele“ játi- . ». . . . .,. ,_ ,o, , . , , ,,

sou ª, ser Aveirense e depois Gre— ª - m' " g, ' no calix das suas flores, como e lembrandopssim. um d'gssáes, Bptqqu'erellai', por mºtivº de
sa as pessoas mais íntimas das

.

do nosso. boin'amigo e patrício, bem:
- )( ºªºmpºpººrººiª ªlem "ºmªªªª “mª Cºmm'ªªªº “ººº“ . . , :Pªlxªº um tºmirritªntªmente seus, etando eó,cpmo,siinilar Fialho dáªCaíir'ó" como “pre-

, . , le_estabelecimento. de ensmo,,_iim ' '
'

,.

.
Informam-nos, orém de ' ue

.. . , ..,, .. . . , '.”

noite,deseiicadeou-sesobreesta p ' q plªn,, ªlgçúsjªúªdé _ ' _ . &
claro oiii ªlª redacção d'ã'qxn'éli : _-será raid uma conferencia acerca mª, ªssistir aº 'myªterlº do & ra!

' '

ta tempestade, quasi um fura— Animatographo. — Va-ª

cido em Coimbra. '.
ção eadormeoer embalado nos “_“—— ,

emterra e mar' Era assustadou plio Pathé», que tanto agradou por
' GOVERNADOR CÍVIL'

_
estudam, pois os divertem e illus-amigo Firmino, a quem Jul- modo.

— ' '

 

; —” Msi: (perguntamosº7 en-' '
tão * '
  .! : r .. ' ' 4

'
,. > _ , -,-- ª -. ) como se operou, no actual” . '

train. A . » ' forma-se em asceta d'uma re— Gºnseãllãl'ªfá.â ªnálºgª??? »Gõir'érnadôiº civil, tâo' rapida *

. .

. ., ;
.

- . .
. ' H

' '

' —

gnet de nao tornar a ver. _ _ Camara municipal.—: O Collegzo Mondego quasi todos “8150 natural,-» de,“, crescer, d a 11 , ond. & às ftp-l, RB mudança?”
.

Safa! E' dia e o vento ainda Deliberações da sessão de 6 do oor-lflíªªlllgmfªíªgºgg ªiªúªªslllªªdàgg ªgil: comº um nobre desdem' 1,913, “tª .º" º ªrf " ªlii???" ª'" ' _Iºdúªl'ó'? responde o'sr eo—

— - rente: . " ªª.. ! .., . - ._.,' , - - _ reo paraasua co. ,caçao no . . '

]naodeixou de soprar com va- ' Mandou dar os diversos ai:-illª uma grande parte da sua sºm,? eXigenoias da moda, o cabelentia.

'
, _ .- .. .. . negõ"—-o'uça ouça. . . Qan'do '

. - cor *O de overnador'ciwl d'es- ' ' ' ' '

uhameutos que lhe foram Pedidos dªdª ““ªlmª-ªw
lo e a barba, de maneira a É, g

_ ,_ Ai, .
. , m distrioto. próximos de) ultima eleições , ' ,

* para construcções,submettendooui Wi »A'n imprensa Ml'tll! tºmªfªªã elle proprio " ªfinª Sua exª aceitou instado dº deputad'ós," ªlgunª ªmlÉÓB-U

, - . tros a informação do conductor ao “anexa.—A União—portuguaaq,or- especie e crysantemo cupi ar . '. , , '. . oliticos ialho de _ ,» »;

A. ultima hora.. seu serviço;
geo da colonia nome de Janeiro, com dois pés. Que lhe" impor— como fºi, e.]á prestou o reápe- [1 . liª)?“ . . . ,elagâlãfit -

N'este pittoresco sítio 6 al- ;* Mandou dar entrada no Asy-' ,insere noaeu numero dellºde ou- ' " ' '
se dirigiram & nm,.empre

dos caminhos de ferro, de no.-

mº,.(zªªlªºlli'i. pedindºflhé a;
voto, observou, este da?“ ,' '
lhe; ”escrevem,“, pedindo-mb '
tambem, mas a favor a' condiz] * ª. , i.t-= '
datnra do maior Sousa Tav:-. 'i'l' ,,i. », »

relªtamos). rafªêilêif'iiiist - ' ,lhe havia encriptamaaié. Geral., ' ' 'to que, alguem o aconselham?..- _' '
a que da lista, fosse ella qual?“ ' ª *
fosse. ríscasse. . o l nome,“ com
quemenos sympathjsassç, Mir,;
bstituindo-o pelo do major Tag _,
vares, pºis nfiss'ótinha empe—
nli'o,bem como 9 dia ªsas.:
.çã, amigo intimo d'estõdig'àíml,.
:simo'ofiicial do ekeroitoi' Edde ,

alguem foi o prior de N. Salad)?
Neves. A verdade, poi-é" ªí:-ªí? ,.

que, ouvida & “reapos'ta & ' s:“- i'

bre empregado, fo" “ &““: fi . .

ctivojuram'ento, vindo na pro-

ximaª2.ªl feira tomar posse do

seu legal-l

Folg'amos, e muito” grato

nes será ter sempre ensejo 'de

louvar a administração do noª-

Vel magistrado, que não vem'

de "certo fazer dípfztonyos.

to do Monte, d'onde se disfrn— lo-escola a menor Idalina, [ilha de
dª um esplendido panorama Anna de Jesus, da Costa do Vallade;

. . ' ' lisobre a cidade e oTejo,aven— , Marcou ºs dias 4 e “ U_
, proximo mes de dezembro para o

tªmª dºªºnfl'ªªdª dª Bºltºi sorteio das acções do «Mercado Ma—

daninilicou muito um . bello nuel Firmino» e o dia li e seguin-
exemplar d'um" grande arvo— tes do [1158100 mez para as arre-

' inatações os seus reaes e para re-- ibr 11 á
re, Bela 501.2 a, eg.-al ª dº ceblmento de prºpostas de avença.—'adro da lista-alegre, a. qual

, , , no futuro anno de 1908;

ª chronica diz,que fºi Plªntª' .“ Fez a João_dos Reis da Ro—
da em 1815, partindolhe mui- saria, d'esta cidade, a cedencia do
tos ramos. . terreno que pediu para construcção

- - '“ d'um jazigo no cemiterio publico;
to “gªgª—(155112: É?;venª " Dmciou a junta de parochia

_ . d'Eixo alim de saber se ella proce-
começou “ ºªhu' copiosa chªº— deu a reforma de que carecia a ca-
va, conservando-se ainda ,ago- sa da escola feminina da localida-
ra, á noite, como um perfeito de, mandando d'alli sahir a, taber-
dia diinvemo na alim de poder installar n ella de

-- ' ' novo a mesma escola;

. Edº M.- ." Deliberou gratificar conve-

Infopmªçãº Iºcài nientemente e como éde lei os

professores do Asylo-escola distri-
4 otal que apresentaram ªlumuos a

;* Folhinha diªfrªlíí exame;

se (|SºG).—-Dia49-ªE'conferida .* Reconhecendo por exame
a Collaçâo canonica ao nosso estã-' medico-legal a impossibilidade pny-
mavel patricia e brilhante orador tica do actual regente da fanfarra
sagrado, sr. dr. João Evagelista de lo Asylo-escola-distri'ctat para con-
Liina Vidal, na Sé de Coimbra,, tinuar no exercicm de suas run-

Dia 10—0 barcoª'da' compànba: ações, deliberou fazei-o substituir,
Senhora da Enamapáo, kda" Gest'sªá 'na coníormidad

nova, ao arribar, parte a corda e 5 i.“ do art.“

tu. a elle todo esse rnaehini-smo

internacional que gêra as guer

Aras, toda a rede de'-' tindustria

que agita as ambições, toda a

ancia de interesses que se de-

batem na civilisação prosaica!

Tudo isso pertence -a 'uma or-

dem- de acontecimentos fora

da atmosphere-da sua religião

e' em condições irrespiraveis

paraa—alma.— D'esta fórma, o

Perseguição franquista

dorinultorn torna—se... um .ser ãºvselllllldl'lº de
ziparte na sociedade--comtein-

poranea,_e fixas sua indivi- Bªjª.

' I'V

tªtu-o [tudo, sob esta epigraphe, o

s guiute: . ,

«Pedimos o obsequio de trens.-

creverem, para conhecimentodos

interessados, que, havendo falleci—

do em Leopoldina«(Minas-gemas) ha

60 armas, _o sutidito portuguez lda—«

noel Gonçalves Pereira,. e tendo

deixado um predio n'aquella cida-:

de, até hoje não' foi esse espe-lio

entregue aos herdeiros legitlinos

por nao terem apparecido e igno-

rar-se onde Vivem. _ ,

Manuel Gonçalves Pereira é na-

tural de Paredes de Barros, conce-

lho de Cantanhede». ,

Horario de inverno.

—Entrou na terça-feira ultima em

vigor o horario de inverno nas li-

nhas da «Companhia-real:.

As alterações são as seguintes:

o comboyo tramway n.º 1:530, en-

tre Porto e Espinho, que até aqui

partia a 1 hora da tarde, passa a

:ahir as 12-58 e a chegar a Espi-

iilio á l-54 da tarde. Os oiiiiihnyos

n.º' 1:529. de Espinho às 4-5'da

tarde, e 11532, do Porto para 'Avei-

ro ás :')—50 da tarde, são prolonga.

do,-': até o Porto, o primeiro chega

às 5-12 da tarde e d'onde o segun-

do parte às 5-34 da tarde. Os train-

e do disposto no way: n.º' “508, que partia .loPor—

9 do regulamento do &) para Espinho as 7-50 da manhã,

 

dualidade como ,um ,.grande,

exemplo,, do desprendimento

das iniserias e lodos que,,en;

chamam os pantanos ,da lucta

pelos intereresses, encarando

apenas, deslumbradoe attra—

liido, os astros do seu jardim!

Entre esses astros, o que

actualmente occupa () primei-

ro plano, não só entre nós,

mas em toda a Europa latina,

o que por assim, dizer. consti-

tpe o centro planeta:-io da flo-

ricvnliuwa, é,» pelo. vis torno—cry—

sautemoi Esta“ flor as'sum'iu as

—- Muito bem, muito bem;

mas diga-me o commendadorz'

o governador civil de Beja“ é

homem diplomado?

«— Não é.

— Tem algum curso espe-

cial?

_ Não tem.

—- Tem, ao menos, o exa-

me de admissão aos lyceus?

— Não sei.

— Então o franquismo, no

_districto de Brja,esta' de tal um;

neira abatido e p'ostr'ado,'qtie

  

amigos do' ar; 'à iii diª e”
para os deiiiifisí - ' in -,

“ouvem?“ oliviíramitl'z os - '
Ançâs a g_de'rrearemÉn'qs,l"Os '
Ançâsnosso's inimigos dêolaª ' .radosln Ejulgo que, .d'eritió ' É“a estajpárte', é gue Fiaªihói'ªddtl

ª
C'a'bti'o .o inittt'iaõtt' éorhigo'"" 5“.

 



  
   

  

  

   

fm os empregados do semí-

seriªis

' ' Surgiu, em novembro pre—

teriío, & insubordinação dos

      

'ºªªºlhºi'ºv í'aluãinos. Oiiiciei á auctorida-
l exercem,, desaperior do ,distr'mto para

iªm-,: ' tanker conta dos menores ou

> º— ºªjPrº'ªí. , fuel-os conduzir ao semina-
ªlãgªªº rq- - rio;"a lim de que fossem entre-
em_ obse- gue? aos paes ou tutores. Não
mtlgas at— fnimtendjdo. Solicitei as de—
ho e cor- vides providencias. Nâo tui

' ªllª tªº attendid0;_ Queixei—me pessoal-
"ªªgºª—lª' m ªgro governo, civil: res-
ªçªºjflfâº pon eiiçe-me que attenderiam
”' “ªm-J'ª— aa reclamações do sr. vigario
lgjªêfªd'ª'ª pro-capitular. Comprehendi tu-
.ec'eaíiã? . (let's retireiime; , ,
lª!)“ dº ' " g— O que, a final, o.gover—.-
ªliªdº. ' cr civil pretende, (avança-

ºªºtj' ,dª?" " mas nós) é salvar os? revolto—

"Éªilj; ª ' sai, e ,mettennºhseminario

"me) 'lº pªscal empregado que lhe
““E—"'º?“ o reça e arranje votação. . .
odªere'ci' H—.—————_

[dº "?s.— , MELLO E SOIZA'
o e à ' f —— . .,

Eóm' is: ' Rio felizâo da situação do
is" Fisl; ' " grrran'de João. .
'l'e'L' _ _ _ Ora vejam que pimpâo:

'iss'ºo'me ' ,, Par do reino, presidente da

, e trintª“ elitista de Lisboa, governador

tiragõtflf- &ngan de Portugal,_couse-

aapitiilg'l lboiro de Estado, patriarcha,

't'ªsfà-í- : ee-
lcen'cia' *thabo é o x_or Mello e
.equs" ', Baixa. Não haverá, para lhe
btend'o'” ' datániaiuildálquerªeoisa?

pms; ' ' , ,,,). ...

' Creu lllitmçao estrangeira

iªi? Agilent-ia mode.—0Now-
,é Ico. Mbps,-old diz queas elegantes

" , ,, , suas—usam.. agora.. . benga-
Pªiiª,“ ' ' dajunco, 'couí caetões de prata
: pardª ' . "a , ,“ que;“etliir manejam'wm

"' ums graça inlinita. Nas avenidas
, . . _ _Í :. luxuosas as elegantes passam, umas

- " apoiando-se mollemente nos seus
.ªºfªf , bastões onde brilham pedras de'
;_lu o', preço, outras brincando com as
i'd-W ' suas muito, fazendo-as girar_en-vai! "o) na oracºes nar-Vasos e finos. E' a
,: moda suprema; Dama sem bengala

”99“ não se conta nas supremas elegan-

lu'ia'ii ' Pelo visto, as, senhoras ameri-
ltãGá" canas resuscrtam os costumes de
vida' A ' seculo XVlll. Em "modas, as velhas
"_ monarcbias low:-ain a livre ade, ",

lªb, to ha de mais monarchia absoluta.
, “a? ' 8a, a coisa pegar, ,ahi temos outra.
,iº'f , vei entre nos a bengala e os pes-
dor . ' tsados altos. Tambem eu que tal—

» », . la para completar o lorgnon. E se

ªº apertarem muito, resuscita"a c '-
780; colina e então é que vão ser el-

llllllelli “lll-'n- , _ . , : .'L:.'

re- Gomo eletrons andal-
d'áí' _ lifl'llttlhªrºlt, . + Um ,jor-
"l'“ , , nil'feminista que se publica na Di-
e - uamarca lançou ha dias esta por-

lllª gusta, que não deixa de otferecer
“' udi' particular interesse. A maneira

'n'; de andar é muito. no que respeita  
telegancia feminina. 0 caminhar

, atibalhoado quebra a harmºnia da

  

  

  

 

.
0 mostra a ninguem.

E dirigindo-se ao professor Krul-
,ª'_, ' lisura. De resto, o modo de andar O governador de Toledo díssa wrg, que rege a cadeira de chimi-
ºu " dsllne a creatura. , , que um estrangeiro lhe offerecere ca industrial, deu-lhe duas valentesia "Tendo estudado detidamente es- 50:000 duros (cerca de 48 contos bofetadas.

te assumplo, o jornal diuamarquez de reis) por uma tela de lil-Greco 0 caso produziu um rebuliço
,_ , da os seguintes conselhos as damas que existe n'uma capella da aldeia espantoso. graças ao qual o estu- que
lo : elegantes:

de Itlesccs. A policia local recebeu dante poude evadir-se. Pouco de-
lª. - ' , .
%

ªaª-='; | *. . ã angu,??? ..«rvíª' . '
Fr _ moram no “CAMPEÃO DAS PKOYINCIAS” sabereis para vos convencer— Tenho que fazer ,e vou subir...o” ' ' = —

des se é alli que a triste vive. Voltarei em breve. . . Adeus.., ' mit +. ,; ' Elf -— Já. vos comprehendo.E III irmã.:“ rrm nªªv pªrªndo a veja sahtr, que fa A caminho

',
" . º— : , — O vosso creado guar— Pela tarde, uma tardeL' NOVMJLA dará os cavallos e seguil-a- bella, estonteante de encantos* . mmm“. DE heis pelas margens do rio. Só e fragrancias, Abeylard sal—, , » , , l,. ' lhe apparecerets quando vos tava para a sella d'um fogoso“7.11", RODRilUES chamar. «Concordaes commi- corcel e preparava-se para- a

go, formosa Zaide? _ partida, Um escudeiro espera-II — Mestre, quem poderá.

Absylard e o feiticeiro

_-— Hoje mesmo levareis

uiiinde'a'tino desconhecido. Pe—

la tarde montareis o melhor

cavallo que possuirdes e cami-

nhareis para o centro da Bre-

ja, em busca do castello

qu ªie'g'êiâdo o,s,onho,serve de

habitação a infeliz senhora.

— Partirei.

dos

mais confiança . que haja

“(peso..Eu proprio 0 indica-

Cammhareis em varias dire-

ações e, quando enoontrardes

um castello junto d'um no,

E

 

que tem empenho em mostrar as

za e tanta graça, que desllse'n'uma

perfeita harmonia de movimentos.

leitoras os, mandamentos da supre-

ma elegancia. Para se não cºntou—

diram com a creado que nao com

pressa ou as compras ou ao encon-

tro de 47 da L', teem de obede-

cer as indicações que ahi ficam. E

nos cá estamos para veriticar se

ellas são ri

das. . .

só a nossa praia de Espinho que

esta em risco de ser absorvida pe-

lo mar. A ilha de Wight, na Ingla-

terra, está ameaçada do mesmo

risco. Essa ilha aristocratica, prefe-

rida pelos argeutarios para uma

doce villegiatura, sera engolida pe-

lo oceano se não lhe acudirem itu-

mediatamente. Já em tempos o

mar alli lcz das suas, construindo-

se por essa occasuão um paredão

enorme que custou muito dinheiro.

Pois as ondas já deram cabo de

mais de metade d'esse paredão.

encontram osassumptos relativos

às contas marítimas reclamou já

energicas provldencias do governo

britannico. Vão ser enviados enge—

nheiros para estudar o plano das

obras a executar, para que os ri-

caços nacionaes e estrangeiros não

percam aquella deliciosa es

onde e grato,

uma temperada amimado pelas

suavesbrisab «do mar.

culmina—Os roubos re'ceute- sult
. _ , _ _ _, , ente" descobertos.,em, ;varias egre-mw; lªtª,—Ticª: 'A “Mªlª. ªnª,: jasslet França fizeram com que oscom lªªª Viªlºªºªi é tªdº quan- prelados e os parochos de Hespa-

nha redobrassemde vigilancia. Co—

me é geralmente sabido, nas egre-

jas do reino visiuho ha verdadeiras

maravilhas, que os colleccionadores

pagariam a peso de ouro. 0 car-

deal Saucha, arcebispo de Toledo,

recebeu “na tempos uma proposta

para vender, por muitos milhões

de vpesetas,,um prato de prata em

que se engastam pedras preciosas

do mais alto valor. Esse prato, que

pertence ao thesouro da catbedral,

é uma obra admirava] de riqueza e

arte. Cómo o prelado recusasse os

milhões olferecidos, aferrolhou o
precioso prato a sete chaves e não

afastar-se conscienciosamente

deixará de os seguir, se sois

um sabio?

— Nesse caso, Abeylard,

preparae-vos para a marcha e,

se alguma coisa vos falta, di-

sei-me.

—— Nada me falta, mestre,

sómente preciso agradecer-vos

abondade immensa com que
...Devereis tr sómente tentaes guiar«

acompanhadº ,do creado de deiros da vida.

Não me agradeçaes; é de-

ver dos velhos encaminhar a
“ªº“.me for permittido. mocidade para o caminho do

' A
bem e da gloria.

remos com mais conversações.

't— '.

l.º—Não arrastar os pés nem ordens para vigiar a modesta ca—
atiral-os para a frente. como fazem pella, tanto mais quanto unssujei-
as soldados em marcha; deve dei- tos estiveram ha pouco embasbaca—
xaI-os deslisar, de leve, como u'u- dos deante da preciosa tela, miran—
ma sala;

,do-a e remirando—a com olhos ou-
Caminhar com o busto erecto, bicosos. O povo, prevenido tambem

mostrando um bocadinho o pé; do succedido, ronda, a capella com
Andar devagar, com o passo ares de quem está decidido a dar

lento d'uma princesa e, não com o para baixo se alguem se demorar
d'uma'cre'a'dalque vae'com pressa; muito. a observar o quadro. Os

Não abanar os braços nem as amadores de pintura que se acau-
espaduas, o que é sempre desgra- tellem, pois póde muito bem succe-
cioso e vulgar; . - der apanharem uma tormidavel ta-

Levau'tar o manto (recommen- reia.

dação essencial) não esquecer nun- 0 regedor do sitio
ca o sentimento da dignidade e ter valentão,

sempre em vista que um caminhar

desageitado prejudica () etl'eito da

mais bella toilette; '

Andar com leveza e graça,..sem

affectação nem attitudes calculadas;

Levantar o vestido com simpli-

cidada'zde modo que '.não pareça

    

   

   

   

             

   

               

  

   

  

   

                     

   

  

  

   
  

 

   

   

   

, que é um

já disse que se algum ti-

gu'rão se demorar. muito tempo na-

capella a observar as sabidas, ha-

de levar que contar para a fami-

lia..__._,,_, _, , ª, _, ___,

Um novo dosinfoctan-

te.—Um sabio italiano allirma que

os carros electricos desempenham

um importante papel na desinfecção

das cidades.,Os frequentes (curtos-

circuítos: que se formam entre a

extremidade'do' trolley e o tio ae-

reo, assim como as chiapas que se

produzem entre as rodas e os rails,

actuam poderoàamente no oxygenio

«lo ar, produzindo ozone em quan-

tidade consideravel, o que muito

contribue para purilicar a atmos-

phera.

Se assim é, ainda bem. Quando

o publico vir os relampagos que

frequentes vezes se observam na

ponta do lrolley e nas rodas, e que

o ozone está a produzir-se com

grande aproveitamento para os nos-

sos pulmões. Com mais esta virtu-

de, os americanos electricos são

uma delicia, ainda mesmo que a

gente não possa nem entrar nem

sahir exactamente porque se entra

e se sabe pelo mesmo lado e ain-

da ninguem explicou como é que

se pôde entrar e sahir ao mesmo

tempo pelo mesmo sitio, sendo es-

se sitio acanhado. Tudo n'este mun—

do tem compensações, com se

vê...

A virtude das acts-i-

zes.—Um jornal de tlieatros que

se publica em Paris conta a seguin-

te divertida historieta: N'um palco

muito frequentado discutia-se. .. a

virtude das actrizes. A um lado, o

maestro Adam, () '

da partitura da opera comlca Si

j'etáit rais, esperava que chegasse

taucia uma artista para principlaro eu-
uo verão, passar saio.

——Maestro,

to do assumpto que ventilamos?

Adam mexeu-se na cadeira, cou-

ou o relogio e respondeu:

—-A virtude das actrizes é che-

garem à hora dos ensaios. . .

A admiravel resposta

uma gargalhada geral. Elfectiva-

mente a maior virtude que se re-

clama ás actrizes, é que sejam pos-

tuaes.

saias de baixo ou o pe.; ' ,

Andar,, emlim, com-º tanta leve-

Ora ahi teem as nossas gentis

gorosameute cumpri-

a ilha de Night.-Não é

e

A commissão a cargo da qual se

ta

de

Os“ thesaurus da.

exames de desenho para os alu-

mnos do curso de minas que trau-

sitavam do quarto para o quinto

anno. O jury, tendo apreciado as

provas escriptas, reprovou 0 esta-

dante Julio C.. . que, ao saber do

resultado, exclamou completamen-

te fora de si:

—Mas isto é uma indignidade]

me

 

va pacientemente o momento

de acompanhar o amo.

Então, até breve, manoe-

bo, disse ofeiticeiro,—sêde fe-

liz na viagem e tende sobre-

tudo muita prudencia. ldes

bem armado? Olhae que os nha

salteadores sâo frequente pe-

las montanhas, preveni-

contra elles.

—Nâo ha receio, estou

costumado a. caminharsosinho

por toda a Bretanha. Alem

d'isso vou bem armado e acom-

panha-mc o mais dedicado es-

cudeiro, o bom amigo Solio.

«Bem, amigos, vou-me pôr

a caminhp, (. está-se fazendo

tarde e eu'a'inda aqui.

— Parti, sim, que o sol já

vossos conselhos, quem

mal.

me nos destila-
d'elle

o ter

agora não nos demo—

percebo ao seu credo politico.

Só d'isto é que a virtude por lá

tem, para. honra, lustre e glo—

ria do seu nome.

justiças da comarca da Regua,

e diz do alto da sua cadeira e

da sua sciencia toda:

admins ditaduras, dobrigoçdo do
poder judicial respeitar os decretos

dictados por ella. Se não fôra o pen

estabelecer um tribunal a que dés-
se attribuições de os poder annular

e mesmo á estupidez de qualquer

pedaço d'asno de umjuiz de paz ou
mesmo de direito que, graças a Deus,
ha muitos, e serei, eu um dos pri-

meiros, o poder collocar—ss acima

po poder executivo e por consequen-

ci

sentido.

peital-os ou deixar de os respeitar ºlYª
segundo e entender e capricho de rentes, cujo percurso em de 13cada um, seria uma anarchia lau-
cada no poder judicial que não sei

onde nos levaria. Longe d'isso,

tente para conhecer de legalidade

dos seus diplomas que o mesmo é

“que negar essas attribuições aos

meus doutos collegas Mattos 'Abreu

e Silva Leal e ao sr. Pimentel,

que pensa a respei- sendo

substituto abelhudo, espreitcu .a .ao—

casião de estar ausente o cd'ectivo

para botar figura e dizer muito an-

cho de si;—«nós qnoques gens su-
mos». pedindo a erudição barata

provocou que an

naes, pode não Bear mal a politi-

cos mas a que os tribunaes devem

fechar a porta, porque não é sua

cias.

vido preito a essa decisão bastar-

vingava doutrina contraria, e como

estão prohibidas as massadas cou-

formar-me hia por que chegar de

modo differente não pôde ter outro

effeito pratico do que mostrar re—

beldia ridiculo zt boa e si doutrina
e ir incommodar quem pela res-

peitabilidade de sua. sensatez e po

sição e saber tem direito a não ser

incommodado se não para decidir

questões que tenham geito e sobre

modo de decidir.

%

desce rapido para o poente. ..

ambos, vendo-o partir a galo-

pe, alegremente, como se fos-

para uma simples caçada ou

para uma festa explendorosa.

A joven, com as lagrimas

nos olhos,

poeira que as patas dos caval-

los levantavam ao longe,

nos confins da estrada. Depois da.

quedara-se silenciosa, como

se uma melancholia profunda

a invadisse.

— Estaes triste, Zaida, mi-

querida filha? Não vos mer-

,gulheis agora en) uma misan—

vos thropia que Vos pode fazer

-— Mestre, —— mormurou

abraç

vade-me. . .

—-Estses arrependida de

— Oh! não! Isto nada é

e alem de que, acima de tudo,

está o cumprimento de um sa-

grado dever!

pois reunia a assemblêa geral dos

estudantes das escolas especiaes,

resolvendo apresentar ao professor

oti'eudldo a expressão do seu pro-

testo, contra a violencia de que foi

victims.

_ O conselhounlversitario apie-'
sentou queixa no tribunal respe-
ctivo, _,

W
': .;

LlMBÃÇllS-LITHEMTU

Ora leiam isto, que vale a pe-

na.'_Damol-o sem commen-

tarios, que lhe tirariam o sai-

nete. , .

E' a sentença d'um juiz

de direito, que já. no nome

uza do appelido de Lamba-

ças, e d'aquelle's deque o fran-

quismo traz agarrado como

   

   

   

    

  

   

  

  

   

  

    

  

     

  

  

  

  

  

 

  

  

   

  

   

  

  

       

   

   

 

  

  

   
  

   
  

  

  

 

Basta. Este pequeni

exemplar d'esta ordem?

ciso. . .

Mela-
%

 

Alquerubim, 5.

Estamos. na perspectiva

occasião nos outros an

500 reis cada 20 litros,

900 reis, e não ha quem

vender. Grandes lavrador

O sr. Lambaças presideás

ha cerca de 50 dias.

Coimbra, 2.
Desde que a Carta-constitucional

cal, sendo uma das parodias

amento da Carta, era seu dever Pªlº melº

o processo de levar isso a effeito. caracteristico cortejo subiu, ao
Deixar ao arbítrio, á. vaidade va a philarmonica

executando o hyno burrical.

O numero de cavalleiros,

era de 19, ao signal dado pela

a do poder moderador, não faz

reação á. estrada da Beira.
Annulal-os comprehende-se;res- Muitos automoveis, trens

metros, volta á Couraria.

Fez o trajecto em menos te
es- o sr.

belsceu a Carta, tribunal compe-

do por isso o primeiro

era de 105000 reis.

Os restantes

tavam de p

premio,

erús, cabritos, um

Macedo de Cavalieiros, que, um jantar n'uma hospedaria
um substituto, mas um

da espalhada por esses jor- mo.

Antes do sarau organisou-se

”ambeaum, percorrendo

ruas da baixa.

a! O mau tempo continua, 0

Ainda que não rendesse o de-

muitas arvores.

;( Os cereaes teem subido

preço.

a! 0 Mondego continua engr

hia a consideração de que não

que elle alague algumas ruas

cidade baixa.

Ovar. 4.

te em Ovar. realisou durante

balhos praticas:
não tenha manifestado Visita a Avanca ePardilhó,

já o seu

— Adeus, mestre,

— Adeus! — exclamaram

ragem, eu servir-vos-hei

companhia,

cia de Abeylard.

seguia a nuvem de amigo!

já tello e a port

ra os seus aposentos

*-

deixava a irmã estremecida,

abrandou um pouco o galope

do cavallo, chamou para jun—

to de si o escudeiro e conver-

sou com elle acerca da via-

gem.

Caminhavam pela falda

de uma pequena montanha,

d'onde uma brisa tepida e per-

fumada se emanava branda—

mente. O panorama era lindis-

simo e encantaria outro qual-

quer individuo que não fosse

ando-o,——sinto saudades

, uma tristeza infinda in-

feito partir?

daoº/de amostra, dá a medida

da capacidade do homem. Que

Basta. Nem tanto era

%

da-provmolzt

Dos nossos correspondentes

anno precario. O milho que,por esta

nos, custava dos

e queira ção de vinho llUuros'O
ea ha aqui

que não teem um grão secco em

termos de mandar para o moinho,

tendo aliás muitos meios para sec-

car. Uma verdadeira calamidade.

&' O inverno continua. A agua

das cheias dos rios Vouga e Ague-

da cobre os campos marginaes. Se

um dia baixa, logo no immediate

volta a. subir,, e assim estamos já

Realisou-se no domingo n'esta

cidade um interessante rayd burri-

eugraçadas que aqui se tem feito.

dia já. na rua da S)-

phia, á. porta da oilicina do sr. Ma

nuel José da Costa Soar-as, d'onde l

Taveirense, qu»

aguardava a partida dos cavalloiros

sioa começou a marcha, por en-

tre as gargalhadas dos espectado-

res, que eram aos milhares, em di—

tas acompanharam os conoor

Alfredo Lopes, que apenas
gastou 1 hora e 10 minutos, obten-

premios, que cons

tomovel, um ltyacltt, um chalet.

Rua-nova, um almoço no hotel

Central, garrafas de vinho lino,

etc.,,foram.distribuidos pela sua

respectiva ordem, n'um sarau no

theatre Affonso Taveira que decºr

reu no meio de grande enthusias—

avenida Navarro une mar-che aux

algumas

vendo torrencialmente, e o vento

que é violeutissimo tem deitado a

baixo muita azeitona e quebrado

sando—as suas aguas, temendo-se

O pessoal da Escola movel agri-

cola «Conda de Sucena, actualmen-

ultimas semanas os seguintes tra-

concelho de Estarreja, ás proprie-

mestre. Continuae a ter eo

de para elle a

durante a ausen—

— Obrigado, sois o sym—

bolo da bondade, meu bom nhe

Os dois entraram no cas-

a foi logo fecha-

A donzella, encostada ao

braço do feiticeiro, seguiu pa-

* *

O mancebo, logo que dei-

xou de avistar o castello onde

ª

no pe- dados do sr. dr. Egas Moniz

ra inspecção de vinhas indicação,,
de pódas e formulas de, adubação
(loteamento alcoolico e exame de
vinhos brancos e tintos e tratamen-

to da cassa e do engorduramento, e
indicaçãoda fôrma de tratamento
de pereiras' atacadas de cancro e
de plethora.

Preparação de vinhos de pasto,
e abafado, dos—ramon» do titulo nl-
coolioo saccharino e acidlmetrico,
de môstos e vinhos, na quinta das
Areias, do sr. Joaquim Coelho.

Fabrico de vinhos de pasto
' brancos e tintas, em casa da ar.“

de um D. Maria. Carvalho.
' l

Sementeira e adubação de pra- '
artilioíaes, tratam um de uma

' vacca com meteortsino :- prepara-

, no «Colle—gio

es de' José ª

» Pª“

  

  

   

 

  

 

   

               

   

  

  

 

  

  

   

 

  

  

  

   

  

 

  

  

  

    
   

     

  

 

  

 

   

pre-

.

nlos sagrados oorsçõ

Marias.

Indicação da fôrma de adubar

e podar oliveiras, tratamentos de
pereiras, vinhos turvos, vasilhas
novas e servidiças, na propriedade
do rev. Antonio Sanfins.

Debulha e limpeza mechanica
de milho, nas propriedades dos srs.
José M. Lopes Valente, Francisco
de Mattos, Antonio de Mattos o
dr. Fragateiro, em Ovar.

Direcção da surriba de um ter-
reno destinado a pomar, do sr.
Isaac Silveira, em Ovar.

Applicação ("' nitrato de sódio
'em cobertura "'uma terra de aze—
vem,, do sr. José Coutinho, em

Cortegaça.

Sementeira de beterraba, na
propriedade do sr. João Correia.

Respondeu, além d'isto & todas
as consultas Verbaes e por escripto,
& attended a todas as reclamações
que lhe foram feitas sobre assum-
tos da sua competencia.

E' uma escola modelo, devido
a benemerencia do nobre titular,
que tão grandes serviços tem pres—
tado ao seu paíz.

mais

acha

que

um

e oi—

:000

 

mp0

que

lill-

    

  

    

  

  

  

   

    

    

    

  

  

    

  

  

     

    

   

  

 

  

  

  

  
  

 

  

  
  

  

  

da

gosma, pela Insperlon'a

Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approuudo

pela Junta consultiva

de saude publico

E' o melhor tonico

- nutritivo que se conbo-
oe; é muito digestivo, ,

__;— fortilicanteereconsti-

i tuinte.Sob a sua in- ,
,, « Buencla desenvolve—se “-

rapidamente o apetite,

enriquece-seosangue, "
, fortalecem-se os mus- ,

culos,o voltam as tcr— *“ '

ças.
.

Emprega-se com o '

» mais teliz exito, nos

' estomagOs muda os .A

mais debels, para com-

- bater as dlgusbóeu tar-

dias e laboriosas,a dis—
- pepsia cardlalgla, gas-

tro-dyuia, gastralgia, _—
- anemia ou inacçào dos

orgãos,rachiticos,con- _
- sumpçâo de carnes,:tt-

facções escropbolosas, _
” e na. eral convales- .”“
cença etcdasas doen— _- —

' pas, aonde é priciao .,
evantar as forças.

na

ha-

de

os-

da

88

no

quirir. Uma nova união seria

felicidade, mas
uma união sagrada, em que o
altar fosse testemunha.

—-Meu bom Solio, tu co-
ces estes sitios?

— Conheço, sim, meu bom
senhor; fui nascido no sitio da
Bretanha e conheço-a tão bem
em todas as direcções como
conhecia a casa de meus paes
no tempo em que ahi vivia.
— Conheceis, então, no

centro da Bretanha alguns
castellos que fiquem proximos
de rios?

— Alguns conheço,senhor.
De um me recordo eu, princi-
palmente, que sempre esteve

situado n'uma encosta, ao fun-
do da qual corre um pequeno
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. _ _ taes como boas, pellerines,

calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA“A 100 REIS

  

PAOUE'I'ES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES

(PORTO)

DANUBE, Em 11 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

TI—IAMES, Em 25 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos—Ayres,

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

365500 réis

    

Estab. Ind. Phorm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legoliudo em Portu-

gal o distinguido com um premio de

Honra de L' classe e cinco medalhas

de ºuro, na Amorioa do Norte, l'ran-

ça e Brazil, pelo perfeita manipulaçio

| cªio-oi- dos seus productos medioinoes

PAOUETES connslos A SAHIH DE LISBOA | peito.-au ue cama?-a

DANUBE, Em 12 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 18 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, ªgudª Onº rººiºªoªimplºª ºª "thªlª-

Muntevideu e Buenos Ayres.

THAMES, Em 26 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3." classe para 0 Brazil

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

335500 réis

A BORDO I'll GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendamos toda & antecipar

AGENTES

çâo.

NO POR'IT):

TIIIT & IIUIIISEY

Rua do Infante D. Henrique.

TOSSES

As tosses, rouquídões, brow

chites, «.*onstipações, infue'nza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

appareeem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi—

lagrosos.

', Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in—

suepeiru testemunho dos mí

lharcs (le pussôus de tºdas as

class: s somar—i que os teem usa-

do e pelos iunumeros attestu-

dos (In.—i mair- eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

9.1

ªsgin] o demonstram á eviden-,

cia. Olliciuu e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A” venda em to-

do o paia.

EM LISBOA:

JAMES RAWES & 0.

31—1 .ª Rua d'El-rei,

TYPOGRAPHIII

ende-se em boas con-

dições, para Iornal e

obras, tvpographla recen-

temente montada na pro-

vlncla.

Tem machinas de lm-

prassão, corte de laminas

.e preiuracão de papel, de

'aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasla

'em abundancla, caixas,,

cavalletes, commodas,gul- l

ihotina, etc., etc.

Diz-se aqui com quem,

tratªr. ,

lenda do caso em bom loool I

ENDE—SE a casa que

faz esquina para a

I'raça-do—peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

 

 á familia Pacheco, da Beira—

““lar.

Para tratar, com o advo-

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

 

HOTEL BYSNE—BUl-VISII

Aveiro

J
nsé Fernando. Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus ainigos,freguezes e ao publico, que tomou de trespasso o Ho-

tel Oyo-one, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrifícios para bem servnr todas as

pessôns que preferem a sua casa.

'lesolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para qno o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyoe a es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquellas que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglto;

(Jura ert'eitamente a bronchite

tica;

Cura & tysioa pulmonar, como o

provam numerosos atteetados medi-

cos e particulares.

Cura inconteatavelmente a asthma,

molestia difficil de ser debellada por

outros meios;

Cura admirsvelmente & coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appsteoido pelas cresnças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados) »

Combatem o fastio, & azia, & gas-

traigia, as massas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, allatulenoia

e a dilatação do estomago. São de

grande edicaeia nas molestias do ute—

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa., 600 réis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

llll PllllllS SlCIlllllllIlS
(Registado)

. Estes medicamentos curam com

rapidez e inolfensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de. pollo, das

vias respiratorlas, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dôres em geral:

Inllammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 20700 reis.

Consultem o 1ivro=a0 Novo Medi-

cou=pel0 Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios  do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 600 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; dn-

zio 25100.

1 Frasco com tintura 3.“ ou 5.';

400 réis; duzia 4.5820.

1 Dito comu ituraçào B.“; 700 reis;

duzia 7ê560.

Vede os Prer os correntes, o Au,-

mizio Homeopalhico un 0 Medico de Casa.

e a. Nova Guia Homeopothíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmaeia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarin-a-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

  

.º?

|/

FW * oo- +.»..—

l CIIIPIHIII INDUSTRIAL IIE POIIUGIL

Sociedade snonyma de responsabilidade limitada

Proprietarla da

FABRICA

pographia.

I

I

I
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Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraphico: BOLSIN

 

 

 

 

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado

typographias.

I

tom llll'llllll
DO NATAL

Extracção aºl de Dezembro de I907

_

ONSTA de seis mil oitocen-

tos bilhetes e distribua a im-

portantíssima somma em premios

de trezentos e oitenta con-

tos de reis!

O cambista Testa satis-

faz na volta do correio todos os

pedidos para esta Grande Loteria

quando estes venham acompanha-

dos da respectiva importancia em:

sêllos ou vales do correio, lettres

ou ºrdene s/Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou ainda estrangeiro.

Todos os premios vendidos no

cambista Testa são pagos á

vista sem desconto algum.

Como abaixo se vê, no plano

apresentado este anno ha uma in-

novsção spreciavel. Todas as de-

zenas, isto é, todos os de: numeros

seguidos teem um premio certo,

garantido, que é a terminação da

sorte grande.

?Iano

i de . . . . . . 2009006000

1 de . . . . 40:000ã000

1 de . . 10:000t000

2 de . , . 200093000

2 de . . . 1:000à000

10 de . . . 40035000

20 de 30056000

288 de . . . . 1606000

2 aproximações ao pre-

mio maior a . . 1:0005000

2 ditas ao segundo pre—

mio a . . . . 4505000

2 ditas ao terceiro pre-

mio & . . . . 3185000

679 premios & todos os nu-

meros quo termima-

rem na mesma unida-

de do premio maior a

010

PREÇOS

Bilhetes, 805000 réis; meios bio

Ihetes, 405000; quartos, 206000;

decimos, 815000; vigesimo, 46000;

fracções de 26600, 25100,

16100, 550, 330, 220, 110 e 60.

Dezenas: dez numeros seguidos

de 56400, 313300, 26200, 16100,

e 600 réis.

Para a provincia e ultra-

mar accresce a despe-

za do correio

965000I

1

|
"

 

Dirigir todos os pedidos ao

Camloisto-Illoll ooomooos um

º Estabelecimento tem medico lu- ", R' dº A'ªº'lªlv 78:

bilitndo, encarregado de responder gra-

tuitamente, : qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento o applica-

9io d'ostos remedios.

186, ll. dos Capeilistas, HO

LISBOA

 

' '«1,

' ;

%%:

0888008.
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EUUIHIIU AUGUSTO FEHHEIHI ÚSUHIU

"vel-no tem a honra de participar ás 8

Tecidos dºalta novidade, em todas as qualidades, para. vestidos. Grande variedade em agasalhos,

cache-corsets, jerseys, luvas,

&”
8

nas Ex.mº clientes que járeeebeu todo o seu numeroso sortido

para a presente estação

bluses de malha, guarde—lamas,

.

."..OOQOQOOOO.“““OG“EIOOOCOÉ......QOOOOOOOOCMOOOOO“:

.s

IIL

  

FUNDIÇÃO TYPOGBAPHICA PORTUENSE

nscrrp'romo

Praça de D. Pedro, 28, Lª

Telephone n.º 640

. .Stereotypia, galvanoplastia, types romanos

e itallcos, curslvos, gothicos e novidades em typos

de phantaeia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

Representante das principaes casas constructe-

ras de machines typographicas o deposito de tintas

d uma das melhores casas allemâs. Fornecedora

Dão-se orçamentos completos para montagem de

Preços sem competencia“

***—***“MQo-w

“A ELEGANTE”
Rua José Estevam, 52 e 64

AVEIRO

POMPEU DA COSTA PEREIRA
PARTICIPA ás suas ex.'ªª' freguezas que acaba de rece.

ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta. novida—
de para a presente estaçãº.

Lindissimos oórtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collecção de meltons, moscons e zibelines, para

Ultimos modelos do bôas, pellerínes e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chales, len-
ços, echarpes, jerseys, caohe-corsets, capinhas, teucas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasslho e de borracha, e muitos outros artigos.

Camisaria e gravaiaria

marias

Preços sem competencia

Colonial Oil Company “EBM

Precos correntes do petro

leo em caixas posto no cs.

minho de ferro:

 

 

Petroleo americano, caiu de

& lulas .......

Petroleo russo, caixa de 2 la—

tim.... ...

Gazoiins de 6805, caiu de %

lstas ..... . ........ . . .

 

VEIRO PORTO

   

 

 

. . 35253 Bãl'iã

' o

15600, Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

iosrnmin rumou, z: trou
Collegio Mondego

 

PROFESSOR

l3. llua llentles Leite. 2l

 

33255 asim

assess Hooo
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56, lloroodores. 70 Eo-

AVEIRO > '
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COLLEGIO *

MOND

comun EGO

:

  

DIODIIIÍAII. . Dllluºl

Diamantino Diniz frrrrire

Í-ª 'ºººíºº'SEM MASCULINO

Paço da aniusíçdo

Cursos commercial, colonial, ts—
legrsphico e dos cheus; conversaclo

trancou, inglesa e allema, contabi—

lidade, calligrspbis, escriptursclo

commercial, instrucçAo primaria. s

secundaria.

Musica, esgrima : yymnaslica

'lºllllolll IIIIAIÍIIIOI

'AIA º Illllº Dl LINGUA. ,

2-ª "ocasião rsummo
. Paço da Jaquisíçdo

Linguas, musics, Iavores, dese-

%

* nho, pintura, instrucçãlo primaria,

, secundaria e habilitação As escolas

» Normaes s de Agricultura.

:“ Professora; do)/omaha .

6666666666

senna

Clusvenns
AnomadoPIIIAMD. deIED/OMA do PANI

0 mls sotlvo

Forro mrsmà'wm' ' "'ª'

gunxlnlmlatiloroswehm
o Sol/o :| "I! I

no ... ..:—.enem”

VGENDE-SE na Fabrª): ,

Gaz—Aveiro.

Arroba ou 16 killos..120

1:000 kno's ..... . 65000 'º."
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Rua Mendes Leite, 1. 3 e B

 

Bijuterias

“Nini

M casa decente, desta

cidade, recebem-se alu-

E nas que no proximo

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se-

rão tratadas como pessôas de

familia, com todo o esmero e

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar.

————.—-——-——_—

v

/

l

Francisco José da Costa Ramos

O Collegio Mondego propoz para exame do 2.“ grau na

época passada 26 alumnos. Resultado 12 simplesmente ap—

provados e 13 com distincção.

       

          

    

 

       

    

    
  

   

  


